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2. Foi a sua divina caridade
    que por nós o seu sangue derramou;
    Foi seu infindo_amor sacerdotal
    que seu corpo por nós sacrificou.

3. Agora_a nossa Páscoa_é Jesus Cristo
    a verdadeira vítima pascal,
    Ázimo pão, dos homens alimento,
    Que renasceram da_água baptismal.

4. Ó vencedor da morte_e do inferno
    que_ostentas desde_então os teus troféus;
    De rastos levas preso_o rei das trevas
    e teus filhos conduzes para o céu.

5. Louvor e glória_ao Deus Omnipotente
    e_ao Filho que da morte_é vencedor;
    Louvor e glória_ao_Espírito Divino:
    Agora_e sempre_a Deus honra_e louvor.


